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Nota: O estudo deste módulo requer cerca de 02 horas.   
_________________________________________________________________________ 

Módulo 6: Desenho Industrial 
___________________________________________________________________________ 

Objetivos 

 

Ao final deste módulo, você será capaz de: 
 

1. Explicar, em cerca de 50 palavras, o que é desenho industrial; 
2. Descrever os requisitos necessários para a proteção legal do desenho industrial no 

Brasil; 
3. Explicar as diferenças entre o registro de desenho industrial, marca e patente; 
4. Enumerar os benefícios da proteção do Desenho Industrial para: 

− O titular da proteção; 
− O consumidor do produto; 
− A economia 

5. Descrever os procedimentos necessários para a proteção do Desenho Industrial no 
Brasil; 

6. Citar os principais aspectos da Lei da Propriedade Industrial, brasileira, das 
Resoluções que normalizam os artigos da Lei e dos Acordos Internacionais relativos 
à proteção do desenho industrial. 

 

Introdução 

 

Este módulo descreverá aspectos da proteção legal que pode ser obtida por meio de um dos 
mecanismos da Propriedade Intelectual denominado desenho industrial.  

É importante diferenciar conceitos relativos ao desenho industrial no Brasil, que admite a 
denominação acadêmica (desenho industrial) que objetiva à criação ou desenvolvimento de 
design, capaz de abarcar desde a geração de tecnologia ou seu aperfeiçoamento com 
interface entre projetos e profissionais multidisciplinares, quanto gerar patentes ou outras 
formas de criações tecnológicas ou artísticas. 

Abordaremos a proteção da criação nova e original de objetos ou produtos industriais que 
objetivam o aumento de seu valor agregado pelo diferencial do apelo visual e que estimula a 
livre concorrência comercial. 

Assim sendo, abordaremos o desenho industrial como o tipo de proteção legal destinado aos 
objetos e produtos de produção seriada e em escala industrial no Brasil.  

Todavia, deve ser ressaltado que o registro de um desenho industrial não é, 
necessariamente o único meio de proteção. Dependendo de certas condições, é possível 
proteger o desenho industrial sob a lei do direito de autor e a lei da concorrência desleal. 
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O que é desenho industrial? 

Desenho industrial é um título de propriedade industrial sob a forma de registro, conferido ao 
seu titular com relação aos seus direitos e obrigações, que são determinadas pela Lei da 
Propriedade Industrial nº 9.279, de 14 de Maio de 1996 (LPI). 

Trata-se da proteção do aspecto ornamental ou estético de um objeto, podendo consistir de 
características tridimensionais (aparência ou forma externa do objeto), ou de características 
bidimensionais (padrões constituídos de linhas e cores aplicados sobre a superfície de 
produtos indutriais), que por meio destas características, confira resultado novo e original ao 
objeto ou produto em relação aos concorrentes ou já conhecidos. 

Os desenhos industriais se aplicam a uma grande variedade de produtos industrializados: 
relógios de pulso, joias, moda e outros itens de luxo, implementos industriais e médicos; 
objetos de uso doméstico, mobiliário, aparelhos elétricos, veículos; artigos práticos; 
estamparias têxteis; artigos de lazer; brinquedos; acessórios para animais de estimação, e 
muitos outros. 

Exemplos: 

 

 

 

Figura 1 – configuração aplicada em veículo  

Disponível em: <http://www.versaozero.com/2008/01/20/jipe-stark-design-brasileiro-
premiado/>  

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – configuração aplicada em cadeira  
Disponível em: <http://www.ideabrasil.com.br/site/portfolio/ipanema-armchair-ipanema-armchair/>  
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Figura 3 – conjunto ornamental de linhas e cores aplicado 
Disponível em: <http://www.casabrasil.com.br/blog/wp-content/uploads/2011/06/zebraok.jpg> 

 

 

Podemos entender que o desenho industrial protege a nova forma ou adornos dados a 
objetos ou produtos, de modo original em suas novas características externas, com relação 
aos concorrentes comerciais do mesmo gênero ou aos objetos ou produtos anteriormente 
conhecidos. 

 

Segmento de áudio 1: As marcas são sinais, muitas vezes de natureza visual, afixados 
em produtos ou usados em conexão com os serviços oferecidos, e as patentes são 
usadas para proteger os aspectos inventivos de artigos manufaturados. Qual é a 
diferença entre as marcas e o Desenho Industrial? 

No Brasil, o Desenho Industrial se refere à aparência de objeto ou produto, que precisa 
conter pelo menos um elemento ornamental em sua configuração externa, disposto ou 
combinado de forma original.   

O objeto da proteção por meio da patente é determinado pela necessidade técnica ou 
funcional que pretende solucionar. Assim, o objeto protegido por uma patente é determinado 
pela funcionalidade, especificidade técnica, dimensionamento, material de sua confecção ou 
processo de fabricação usado na sua obtenção. 

Portanto, o desenho industrial se refere à aparência do objeto ou produto, a patente se refere 
às suas características técnicas e a marca a distinção entre produtos ou serviços, fazendo 
com que as funções e as justificativas da proteção do desenho industrial e da marca sejam 
diferentes. 

 

 

Questão de Auto-avaliação (QAA) 

 

QAA 1: Qual seria a forma mais adequada de proteção para os seguintes itens: 

a. Embalagem  para Temaki (Figura 04) 
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Disponível 
em:<http://www.core77.com/blog/object_culture/ideabrasil_2009_awards_14216.asp#more> 

 

 

b. motor elétrico  (Figura 05) 

 

 

 

  

 
Disponível em: 
<http://www.supplierlist.com/product_view/chenpermot/167272/100513/Electric_Boat_MotorElectric_
Motor.htm> 

c. logomarca da Channel (Figura 06) 

 

 

 

 
Disponível em: 
<http://www.dinesh.com/history_of_logos/worlds_best_brands_and_logos/chanel_logo_design_and_hi
story.html>   

 

Resposta QAA1 

 

(a) O modo mais adequado de proteger a forma original da embalagem é por meio do 
registro de desenho industrial. 

 

(b) O modo mais adequado de proteger o motor elétrico e seu funcionamento é por meio 
de patente.  

 

(c) O modo mais adequado de proteger o sinal que identifica graficamente a empresa é 
a marca. 

 

Por que proteger os Desenhos Industriais? 

 

O desenho industrial deve ser protegido para que seu criador tenha o direito, perante 
terceiros, de impedir a cópia ou imitação não autorizadas por ele.  

Em outras palavras, o titular do desenho industrial concedido poderá impedir que terceiros, 
que não tenham seu consentimento, produzam, vendam ou importem artigos ou produtos 
que incorporem ou se assemelhem ao seu desenho industrial registrado. 
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O desenho industrial é a proteção concedida ao aspecto (ou feitio) de objeto ou produto 
industrial que se torne esteticamente apelativo e atraente em relação aos seus concorrentes, 
representando um acréscimo ao valor comercial do produto e facilitando seu marketing e 
também sua comercialização. 

No Brasil, para ser protegido, um desenho industrial deve conter elementos ornamentais 
originais em sua configuração externa que o diferenciem dos usualmente utilizados em 
produtos semelhantes. 

O desenho industrial não protege qualquer aspecto técnico ou funcional inerente ao objeto ou 
artigo registrado, e também não protege as dimensões, os processos de fabricação ou os 
materiais de que sejam feitos. 

Em suma, o registro de desenho industrial é a proteção do design dos objetos ou produtos 
industriais. 

 

Segmento de áudio no 2:  A proteção do Desenho Industrial beneficia claramente o                                         
titular do Desenho Industrial, mas apresenta outros                                         
benefícios? 

 

Sim, você está certo, o titular do Desenho Industrial se beneficia o registro de seu produto 
porque a proteção lhe assegura a justa retribuição sobre seu investimento em pesquisa de 
mercado e criação do novo produto. 

Mas, o consumidor e o público em geral também se beneficiam porque o desenho industrial 
protegido conduz à concorrência leal e às práticas comerciais honestas, incentiva a 
criatividade propiciando, assim, o aparecimento de produtos esteticamente mais atraentes e 
mais diversificados. 

A proteção do desenho industrial injeta a criatividade no setor industrial e produtivo, 
contribuindo para a expansão das atividades comerciais, e o potencializando o aumentando 
da exportação dos produtos nacionais. 

Desse modo a proteção do desenho industrial beneficia o titular, o consumidor e a economia 
nacional em geral. Outra característica importante dos desenhos industriais é que podem ser 
relativamente simples e de baixo custo possibilitando que sejam desenvolvidos e protegidos.  

Portanto, registrar desenho industrial é acessível às pequenas e médias empresas e mesmo 
aos criadores individuais, tanto nos países industrializados quanto nos países em 
desenvolvimento. 

 

Como podem ser protegidos os desenhos industriais? 

No Brasil, o Desenho Industrial deve ser ‘novo’ e ‘original’ para ser registrado no INPI, de 
acordo com o sistema de proteção determinado LPI 9279/96, e, do Ato Normativo (vigente), 
desde que seja capaz de ser reproduzido por meios industriais (“servir de tipo de fabricação 
industrial”). 

O requisito de novidade é relativo à data do depósito do pedido de registro, e, o requisito de 
‘originalidade’ é relativo a data em que o objeto se tornou público. 

Para se considerar a novidade do desenho industrial brasileiro é necessário que o objeto não 
tenha sido divulgado por qualquer mídia impressa ou virtual, em data anterior ao depósito do 
pedido, por um período de até 180 dias, no máximo, antes da data do seu depósito.  
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Esta exceção de divulgação anterior ao depósito do pedido de registro, garante ao titular o 
que se denomina “período de graça”.  

A mesma exceção se aplica aos pedidos oriundos do exterior, pelo mesmo período de 
tempo, garantindo ao titular o que se denomina “prioridade”. 

Entretanto, a utilização do ‘período de graça’ deverá ser evitada, pois o desenho industrial 
poderá ser copiado, por terceiros, de forma “disfarçada” e o verdadeiro criador (autor) nada 
poderá fazer para impedir a fabricação, industrialização ou comercialização do objeto 
copiado.  

Os direitos conferidos pelos desenhos industriais tem efeito somente à partir da concessão 
do registro. 

O art. 95 da LPI 9279/96, define que o desenho industrial protege objetos (tridimensionais) 
por meio de sua aparência externa própria ou conjunto de linhas e cores (bidimensional) 
aplicados a um produto industrial.  

O conjunto de linhas e cores também se denomina padrão ornamental, podendo ser 
apresentados em preto e branco ou em cores, sabendo-se que as cores não estarão 
protegidas pelo registro porque a legislação brasileira não confere proteção para cores.  

O desenho formado pelo conjunto de linhas e cores – que poderão ser linhas pretas sobre 
um fundo branco – é o escopo da proteção. Este “padrão ornamental” estará protegido 
independente do produto industrial ao qual será aplicado. 

Além de não proteger as cores, o registro do desenho industrial também não protege o 
material e o processo de fabricação utilizado, o tamanho do objeto, inscrições alfabéticas ou 
numéricas ou as vantagens práticas deste. 

A proteção obtida por meio do registro de desenho industrial se para padrões ornamentais 
novos e originais aplicados em produtos industriais, para objetos cuja aparência seja nova e 
original, ou ainda para a combinação da forma e do padrão ornamental nela aplicados.  

 

 

QAA 2:  Um fabricante de artigos de vestuário deseja lançar, como parte de sua nova 
coleção, uma série de camisetas lisas em três diferentes matizes de cor, ou seja, 
branco, azul e verde. Essas camisetas podem ser protegidas pelo desenho industrial? 

 
Resposta QAA2: 

Não, porque as camisetas não apresentam qualquer elemento de novidade e originalidade, 
além disto, ‘cores’ (cores únicas não constituem conjunto ornamental de linhas e cores 
aplicado) não são protegidas pela lei brasileira.  

Entretanto, se o formato da camiseta for novo e original, ou ainda, se lhe fosse aplicado um 
desenho gráfico que as tornasse novas e originais, poderia ser protegida por registro de 
desenho industrial. 

 

Quanto tempo dura a proteção? 

 
O tempo de proteção pode variar de país para país,   com a possibilidade de renovação, que 
pode ser de 15 a 25 anos, no máximo. O prazo mínimo exigido pelo acordo TRIPS é de 10 
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anos, sendo respeitados o preceito da Convenção da União de Paris - CUP quanto à 
territorialidade entre os Estados-Membros . 

 

No Brasil, o registro de desenho industrial tem validade de 10 anos, sendo possível a 
renovação consecutiva por até 3 (três) períodos de 5 anos, totalizando o prazo máximo de 25 
anos.  

Para validar o registro de desenho industrial devem ser recolhidas as respectivas taxas de 
contribuição, por períodos qüinqüenais, da seguinte forma:  

A primeira taxa é feita no ato do depósito do pedido e é denominada primeiro qüinqüênio, e, 
a segunda taxa (segundo qüinqüênio), deverá ser recolhida para validar os 10 (dez) anos do 
registro, até a data de aniversário do quinto ano, contados da data do depósito do pedido. 

Se o titular do registro desejar renovar seu desenho industrial poderá fazê-lo, apenas 
recolhendo as taxas dos pedidos de prorrogação (terceiro, quarto e quinto qüinqüênio), 
sucessivamente, observando-se os aniversários qüinqüenais, desde a data do depósito. 

 

Segmento de áudio no 3: É possível um desenho industrial ser protegido como direito 
de autor? 

De acordo com a legislação brasileira o desenho industrial que não for produto industrial ou 
objeto utilitário, poderá ser protegido por direito de autor como obra de arte, porque a maioria 
destes será considerada criação artística. 

Assim sendo, pode-se entender que uma jóia ou um padrão ornamental poderão ser 
protegidos por desenho industrial ou por direito autoral. 

Em alguns países, a proteção do desenho industrial e a do direito de autor podem ser 
cumulativas. Tal fato significa que dois tipos de proteção podem existir em conjunto. Em 
outros países, onde é permitida a proteção do desenho industrial por meio do direito de 
autor, a proteção é exclusiva, isto é, se o titular escolher um tipo de proteção perderá o 
direito a proteção por outro tipo.  

Desta forma, o objeto industrial não protegido de acordo com as definições da propriedade 
industrial da LPI 9279/96, poderá ser considerado de domínio público e ser copiado 
licitamente. 

Somente o titular de um registro de desenho industrial poderá impedir terceiros de fabricar, 
comercializar ou industrializar objeto protegido, sem seu consentimento.  

Assim sendo, aquele que não é titular de um registro não poderá impedir a cópia do objeto 
que possa servir de fabricação industrial. 

 

 

 

Existe outra proteção para o desenho industrial? 

 

De acordo com nossa abordagem proposta neste curso, no Brasil, quando o desenho 
industrial tratar da forma de produto ou objeto utilitário de produção industrial, confere a 
proteção por meio do registro no INPI, de acordo com as especificações da LPI 9279/96. 



 

 

8

 

A título de informação, o Brasil pode admitir que criações de desenho industrial para objetos 
ou criações artísticas, pode ser protegida sob o direito de autor conforme as especificações 
da legislação em vigor.  

Sob circunstâncias específicas, como uma disputa judicial, um desenho industrial (assim 
como, toda a propriedade industrial propriamente dita), pode ser protegido pela legislação 
referente à concorrência desleal.  

Todavia, vale sublinhar que a proteção e os recursos diferem de acordo com as respectivas e 
diversas formas de proteção. 

 

O Desenho Industrial pode ser protegido em âmbito mundial? 

 
Segundo as regras estabelecidas pela Convenção de Paris (CUP), para toda a propriedade 
industrial, a proteção do desenho industrial também se limita ao país no qual tenha sido 
requerida e concedida. 
 

Se o titular desejar a proteção de seu desenho industrial em países de seu interesse, deverá 
fazer depósitos em cada um, realizando os procedimentos nacionais de cada território, que, 
via de regra, são diferentes entre si, mas mantêm algumas peculiaridades definidas pelo 
sistema de propriedade intelectual.  

A proteção concedida no país do titular, lhe garante o direito de requerer um título em país de 
seu interesse para garantir os direitos sobre seu produto ou objeto industrial, respeitadas as 
regras territoriais. 

É garantido este direito entre Estados Membros respeitados os prazos legais do país de 
interesse para que ele obtenha a proteção adequada para dua criação. 

 

Resumo 

 

O desenho industrial protege o aspecto ornamental ou estético de um objeto por meio de 
suas características tridimensionais (sua forma), ou, ainda, por suas características 
bidimensionais aplicadas sobre sua superfície (padrões aplicados), que tornem os objetos ou 
produtos novos e originais com relação aos objetos ou produtos do mesmo gênero. 

A proteção do desenho industrial dá ao titular o direito exclusivo contra cópia não autorizada 
ou imitação, por terceiros, durante o prazo de validade do seu registro. 

Na maioria dos países o desenho industrial deve ser registrado para que esteja protegido 
pela lei específica do país, e, em regra geral, é requisito fundamental que seja novo e 
original.  

Entretanto, no Brasil, tais requisitos são cumulativos e o desenho industrial, 
necessariamente, deve ser “novo e original”, devendo ser reproduzido por meios industriais, 
tal como estabelece a Lei da Propriedade Industrial nº 9.279, de 14 de Maio de 1996. 

A proteção do desenho industrial tem validade de 10 anos com a possibilidade de renovação 
por até 3 (três) períodos de 5 anos, chegando ao prazo máximo de 25 anos. 

 
Exemplo de proteção para objeto tridimensional (novo e original) 

(Figura 7) 
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http://www.spirit.net.br/spirit01/produtos/linhalite.aspx 

 
 

 
Exemplo de proteção para produto contendo padrão bidimensional (novo e original) 

(Figura 8) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Disponível em: 
<http://www.core77.com/blog/object_culture/ideabrasil_2009_awards_14216.asp#more> 
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Textos Legislativos: 

 

1- Convenção de Paris – Disponível em: <http://www.wipo.int//portal/index.html.en> 

2- Acordo TRIPS - Disponível em: <http://www.wipo.int//portal/index.html.en> 

3- Lei da Propriedade Industrial nº 9.279, de 14 de Maio de 1996 - Disponível em: 
<http://www.inpi.gov.br/menu-esquerdo/desenho/pasta_legislacao/index_html>  

4- Ato Normativo 161/2002 (em vigor): Disponível em: <http://www.inpi.gov.br/menu- 
esquerdo/desenho/pasta_legislacao/ato_161_02_html> 
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